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COMO FAZER FOTOGRAMAS
DEFINIÇÃO
Fox Talbot iniciou suas pesquisas fotográficas, tentando obter cópias por contato de silhuetas de folhas, plumas, rendas e outros objetos. O papel era mergulhado em nitrato e cloreto de prata e depois de seco, fazia seu contato com os objetos, obtendo-se uma silhueta escura. Finalmente o papel era fixado sem perfeição com amoníaco ou com uma solução concentrada de sal. Fotograma serve para denominar as fotografias obtidas sem o auxílio de câmeras, através da colocação de um objeto opaco ou translúcido diretamente sobre o material fotossensível.
Os primeiros ‘photogenic drawings’ obtidos por Fox Talbot em 1834, nada mais eram do que fotogramas, como também o eram os ‘schaadographs’, produzidos na década de 1910 pelo suíco Christian Schaad (18994-1982), e os ‘rayographs’, criados pelo norte-americano Man Ray (1890-1976) na década seguinte. Outro importante produtor de fotogramas foi o húngaro Lázsló Moholy-Nagy (1895-1946), que empregou o processo na década de 1930, sem, no entanto se preocupar em rebatizá-lo com seu nome.

Fotograma é também a unidade do filme fotográfico depois de processado, ou seja, uma única imagem do negativo. Isto significa que um filme de 36 poses gera, portanto 36 fotogramas. Este termo não se aplica aos diapositivos, que são simplesmente denominados de cromos ou slides. Fotograma serve igualmente para denominar as fotografias obtidas sem o auxílio da câmera, através da colocação de um objeto opaco ou translúcido diretamente sobre o material fotossensível.

Hoje, a prática da fotografia sem máquina, e mesmo sem a necessidade de laboratório fotográfico convencional, é bem mais simples. Encontramos, produzidos em escala industrial, como os papéis, os químicos e as fontes de luz necessários para essa finalidade. Essa prática histórica tem sido utilizada ao longo de mais de século e meio de fotografia por muitos profissionais que dela extraíram efeitos surpreendentes.

A execução de um fotograma deve ser tomada mais como um procedimento técnico do que como um processo fotográfico, podendo ser realizada com a utilização de papéis fotográficos convencionais e toda a grande variedade de suportes fotossensibilizados pelos processos já descritos anteriormente.

MATERIAIS

· Papéis fotográficos industrializados de todos os tipos e marcas;

· Revelador KODAK DEKTOL para papéis P&B;

· Interruptor (solução de água a 28% de ácido acético)

· Fixador KODAK;
· 04 bandejas plásticas para laboratório fotográfico ordenadas convencionalmente (revelador, interruptor, fixador e lavagem em água corrente) para o processamento;

· Lanterna de segurança de filtro vermelho; 
· Objeto(s) a ser(em) copiado(s)

· 01 chapa de vidro polido de 4mm de espessura e dimensões ligeiramente maiores do que as do papel fotográfico a ser usado, podendo se utilizada como substituta uma fôrma para provas de contato;

· Base rígida para apoio do papel fotográfico que poderá se 01 colchão de espuma de nylon de dimensões maiores do que o papel fotográfico; Fonte de luz ( a mais adequada é a luz proveniente de um ampliador fotográfico, mas pode ser substituída por luminárias de prancheta, ou mesmo lanternas tipo flash light, de pouca intensidade, podem oferecer bons resultados e efeitos diversos).

OBS. Os materiais acima listados estão disponíveis em qualquer estabelecimento comercial de produtos fotográficos e geralmente, vêm acondicionados em embalagens que contém as instruções de diluição.

PROCEDIMENTOS

Devido à rápida sensibilidade do papel fotográfico convencional, isto é, o tempo que necessita para gravar uma imagem, é preciso que se trabalhe sob lanterna de segurança. Um laboratório fotográfico convencional é bastante adequado para essa prática, porém não essencial. Uma sala escura, uma luz de segurança vermelha e um flash-light comum, uma lanterna de mão ou mesmo uma luminária de prancheta para desenho podem proporcionar bons resultados. A invenção, nessa prática, é a palavra de ordem! Procure descobrir seus próprios métodos.

O objeto a ser copiado é colocado em contato com a superfície emulsionada do papel fotográfico. A face brilhante do papel fotográfico é a face emulsionada. Complemente esse ‘sanduíche’ colocando uma chapa de vidro de forma a exercer uma leve pressão sobre o conjunto, mantendo-o fixo. Veja a ilustração a seguir.
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Esse conjunto, formado pelo objeto, papel e chapa de vidro seve ser acomodado sobre a base de espuma de nylon ou papelão. Essa arrumação deve processar-se logo abaixo da fonte de luz escolhida.

O ‘sanduíche’ é, então, exposto á luz. O tempo de exposição à luz deve ser determinado de acordo com a densidade do material que se deseja copiar, bem como de acordo com o grau de contraste que se deseja obter no resultado final. Para tanto, precisa-se elaborar um teste indicativo dos resultados possíveis (descrito no item 1.4 como TESTE DE TIRA, onde estão descritos os procedimentos).
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Revele o fotograma durante o mesmo tempo utilizado na execução do teste.

Interrompa a revelação, fixe a imagem e finalize essa etapa, colocando a imagem em banho de água corrente durante os mesmos tempos utilizados no teste e segundo as características do papel, geralmente contidas na embalagem do produto.
A imagem deverá ser secada sobre esteira ou pendurada em um varal, em ambiente livre de poeira, isso quando não se dispões de secadeira mecânica. Um outro recurso para secagem pode ser o uso de telas de nylon esticadas num bastidor ou de um bloco de papel mata-borrão banco limpo.
EXECUÇÃO DE TIRA TESTE
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Este é um procedimento que serve para orientar a escolha do resultado que se pretende obter quando se imprime uma imagem fotográfica em qualquer um dos seus processos. Ele indica o que acontece no papel fotográfico sob determinadas condições de exposição à luz e no tempo em que se processa a revelação da imagem. Isso porque apresentam, de forma escalonada, as diversas possibilidades de resultado. Trata-se de valioso indicador das possibilidades plásticas do original que se pretende copiar.

Coloque uma máscara (um pedaço de papelão escuro, por exemplo) sobre o ‘sanduíche’, cobrindo-o parcialmente. A área não coberta do conjunto deverá ser exposta á luz. Procedimento que deverá ser repetido várias vezes, com o mesmo tempo, á medida em que se vai deslizando o papel que estejam cobertas pela máscara.

Após uma seqüência de pelo menos 05 tempos de exposição à luz, revele, interrompa, fixe e lave o papel de acordo com os procedimentos convencionais.

O resultado apresentará a imagem impressa em listras de tons escalonados que vão do preto ao cinza-claro. Cada uma dessas listras, ou etapas, equivale a um tempo de exposição à luz e ao resultado que se obtém sob um tempo de revelação determinado, constituindo-se em valioso método de leitura e aferição dos resultados que podem ser obtidos da impressão final.
Com o teste em mãos, você poderá refletir sobre qual é o resultado mais adequado ao seu ‘discurso visual’.
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A execução desse procedimento normativo também pode ser encarada como precioso fator de economia de tempo e materiais.
SUGESTÃO DE MATERIAIS PARA MONTAR SEUS FOTOGRAMAS

OBS. Lembrar que o papel fotográfico que iremos usar terá a medida máxima de 18x24cm, mas poderá ser dividido em 4 partes de 9x12cm. Os objetos e imagens preferencialmente devem corresponder a estas medidas, mas isso é opcional.
· Uma folha de papel cartão escuro igual ou maior que 18x24cm

· Transparências (gaze, tule, papel celofane, etc.)

· Imagens impressas frente e verso de qualquer tipo (jornais e revistas), porém a gramatura do papel não superior a 180g

· Rendas, texturas, fibras, folhas

· Pequenos objetos (clipes, botões, enfeites, fitas, etc.)
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MÉTODOS E INSTRUMENTOS PARA MONTAGEM DE LABORATÓRIO FOTOGRÁFICO EM PRETO & BRANCO (para fotogramas e cópias convencionais em negativo). 
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Copia em branco e preto

A revelagio de negativos constitui, em esséncia, um processo rotinei-
ro. Como exige cuidados e exatiddo, embora um minimo de habilida-
de, a fotografia realmente transforma-se em uma arte na hora de
copié-los em papel.

Nio obstante, os métodos bésicos para se fazer uma cépia sdo
simples, e a importancia do laboratério reside no grau de controle
que o fotégrafo pode exercer sobre seu trabalho. Nas paginas seguin-
tes, apresentamos uma descrigao das técnicas fundamentais das copias,
em seqiiéncia l6gica: ndo existe qualquer motivo capaz de impedir que
um principiante venha a obter bons resultados, em sua primeira ten-
tativa.

Uma cépia de boa qualidade é aquela que reproduz fielmente a
gama tonal registrada por um negativo também de boa qualidade:
ela deve apresentar ireas de um negro intenso, correspondente as
areas transparentes do negativo, bem como outras, em branco puro,
onde o negativo é opaco, mostrando ao mesmo tempo todos os deta-
lhes visiveis.

Embora seja esse o objetivo deste processo, a lnica orientagio
existente, nos estdgios iniciais, é dada pelo método de tentativa e
erro.

Obtém-se a copia ‘“perfeita” através da combinagio certa de
papel, tempos de exposigdo e revelagdo.

Os papéis de diferentes gradagdes proporcionam uma variagdo
no contraste da fotografia, e podem ser usados para compensar as

alteragdes ocorridas entre um negativo e outro — uma técnica expli-
cada em maiores detalhes na pagina 178. O outro fator critico encon-
tra-se na exposigdo, e a tira de teste (explicada detalhadamente na
pégina 177) representa o melhor sistema para determinar o tempo de
exposi¢do mais adequado, para se obterem as melhores reprodugdes.

Fazendo a cépia. Para fazer uma cépia positiva a partir de uma trans-

paréncia negativa, a luz deve ser projetada através do negativo e

ihml:idir sobre um papel especial, revestido com uma emulsio sensivel
uz.

O papel é entdo revelado pelo mesmo processo utilizado para
o filme, em um revelador ligeiramente diverso, porém os banhos in-
terruptor e fixador sio idénticos. A folha de papel é lavada, para
eliminar todos os produtos quimicos indesejéveis, e entdo secada. Essa
seqiiéncia resulta em uma fotografia em positivo.

A emulsdo do papel fotogréfico € basicamente a mesma existente
nos filmes comuns, salvo pelo fato de ser sensivel a apenas uma parte
do espectro colorido, e essa caracteristica permite o uso de uma 1am-
pada de seguranga. Consegiientemente, o papel é processado em ba-
nheiras sem tampa, e ndo nos tanques vedados  luz, necessarios aos

filmes.

Assim, pode-se observar o aparecimento da imagem,

durante a revelagdo.

ocorrido

AREA DOS
MATERIAIS SECOS
1. Ampliador

2. Marginador

3. Relégio

4. Papel fotogréfico
5. Flanela
antiestética
6. Lentede
focagem

AREA DE PRODUTOS
Liouioos

1. Revelador

2. Banho de paragem
3. Fixador

4. Trés cuvettes

de revelagao

5. Jarra graduada

6. Pingas

7. Relégio

8. Rolo ou esponja
9. Mata-borrdo
10. Termémetro

1. As solugoes quimicas devem ser
preparadas e colocadas em trés
banheiras, na ordem em que serdo
usadas — revelador, banho interruptor
e fixador —, todas em quantidade
suficiente para permitir uma
profundidade de 5 cm. E preciso
esfria-las ou aquecé-las até a
temperatura correta (cerca de 20°C).
Aqui a temperatura ndo € tao critica
quanto durante a revelagao do filme,
pois pode-se observar a imagem,

& medida que ela aparece.

2. O filme deve ser cortado em tiras,
de modo que todas caibam em uma
unica folha de 20 x 25 cm. Limpe os
negativos e a placa de vidro com
uma flanela anti-estética. Em seguida,
apague a luz branca e ligue

a luz de seguranca.

E preciso tomar cuidado, durante todo
0 processo, para ndo arranhar a
superficie dos negativos.

7. Cerca de 30 s depois da introdugao
do papel no revelador, a imagem deve
comegar a surgir, e continuara a
escurecer durante aproximadamente

2 min. Agite suavemente o papel
durante esse periodo, seja balangando
a banheira, seja movimentando-o
dentro dela com as pingas, com muito
cuidado.

Tome precaugées para néo riscar a
superficie do papel com as pingas:
quando molhada, a emulséao torna-se
especialmente sensivel.

8. Findo o tempo indicado, a imagem
chega a um estégio caracterizado por
poucas mudangas em sua densidade. Ao
atingi-lo, retire a folha do revelador

e deixe a solugéo escorrer.

E sempre mais seguro marcar o

tempo da revelagao em um reldgio, ao
invés de simplesmente retirar a folha
quando ela “parecer” revelada.




